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Resumo

Referências Bibliográficas

No Brasil, o setor de transporte rodoviário responde atualmente por 61% da movimentação das

cargas. Considerando todos os acidentes registrados nas rodovias federais brasileiras no

período de 2007 a 2018, foram contabilizados 570.029 acidentes com envolvimento de pelo

menos um caminhão. Os motoristas se encontram em uma situação única, pois os cuidados

com a Saúde e Segurança do Trabalho (SST) no setor de transporte podem ter um impacto

direto sobre terceiros, como usuários de estradas, tráfego urbano e segurança pública. Desse

modo, este estudo teve como objetivo identificar e analisar, por meio de uma revisão

sistemática da literatura, os principais aspectos de saúde e segurança inerentes à categoria dos

motoristas autônomos. Para a realização deste estudo se utilizou as diretrizes do PRISMA,

conjunto de tópicos a serem descritos pelos autores durante o desenvolvimento da pesquisa,

como título, resumo, introdução, métodos, resultados e discussão. Os motoristas autônomos

podem ser contratados diretamente pelo demandante do serviço de transporte ou prestam

serviços diretamente para uma transportadora, que constitui a forma mais comum de atuação

do autônomo. A categoria não possui vínculo ou garantia de direitos nos termos da

regulamentação da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), sendo remunerados pela

quantidade de viagens que realizam. A fadiga e a sonolência são consideradas um grande

problema de SST no setor, não só porque afetam o bem-estar dos motoristas, mas também

porque impactam negativamente o desempenho na condução do veículo e, consequentemente,

na segurança. Dirigir com sono é um dos principais fatores de risco para acidentes, sendo

responsável entre 20% e 30% de todos os acidentes de trânsito no mundo. As publicações

analisadas indicam um aumento no risco de acidentes em função do tempo de trabalho, que

está relacionado à quantidade de horas consecutivas que o motorista desempenha sua função

sem intervalo. Evidências indicam que jornadas ao volante superiores a 12 horas e sono com

menos de 6 horas de duração são fatores de risco para fadiga e acidentes. Baseado na revisão

sistemática da literatura realizada, observa-se que o setor de transporte rodoviário de cargas no

Brasil utiliza a contratação de motoristas autônomos como forma de reduzir custos e evitar a

existência de relações trabalhistas custosas. Consoante ao exposto, a falta de regulamentação

legal estipulando condições mínimas de segurança para o motorista autônomo compromete a

saúde deste e da população. A melhoria das condições de trabalho do motorista é um interesse

não só da categoria, mas de toda a sociedade.


